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1 – ANÁLISE SETORIAL

Índice de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA/IBGE (%)

Março/2017 – 52ª Edição

IPCA - Rio de Janeiro

Item jan/17 12 meses

Índice Geral 0,40 4,84

Alimentação e Bebidas 0,43 4,81

Habitação 0,53 1,15

Artigos de Residência 0,59 3,80

Vestuário 0,48 3,15

Transportes 0,38 3,10

Saúde e Cuidados Pessoais 0,07 11,23

Despesas Pessoais 0,36 7,29

Comunicação 0,51 0,79

Educação 0,49 9,87

Fonte: Fecomércio RJ a partir de IPCA/IBGE
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Índice Nacional de Preços ao Consumidor - INPC
Acumulado 12 meses (%)

Região Metropolitana do Rio de Janeiro

1.2 Saldo de empregos e salário - sindicato

O saldo de empregos de áreas relacionadas à

atividade do Sindicato foi de 4 postos de trabalho em

dezembro de 2016. Considerando o trimestre

compreendido entre outubro e dezembro de 2016,

esse número é de 74 postos de trabalho.

O salário médio dos trabalhadores das atividades

contempladas pelo sindicato foi de R$ 1.155,17 no

mesmo mês. Na comparação com o mesmo mês em

2015, houve valorização de 5,4% do salário médio real

mensal. Para informações mais detalhadas, veja as

tabelas a seguir. Para dados sobre empregos e

salários das regiões do estado do Rio, consulte a

seção 2.6.

1.1 Inflação do segmento

A tabela abaixo mostra o comportamento da inflação
na região metropolitana do Rio de Janeiro em janeiro
de 2017 e no acumulado em 12 meses encerrados no
mesmo mês por grupo. Podemos destacar que a
maioria dos itens apresentou o índice acumulado em
12 meses dentro da meta estabelecida pelo Banco
Central. Apenas 3 dos 10 itens apresentaram
resultado superior ao teto da meta: Saúde e
Cuidados Pessoais, Despesas Pessoais e Educação.

O gráfico a seguir mostra o acumulado do Índice

Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) nos 12

meses encerrados no mês de referência. Notamos

grande recuo da inflação, com queda de 5 pontos

percentuais entre outubro de 2016 e janeiro de

2017. O mercado prevê que a inflação deve ficar sob

controle em 2017, o que colabora para aumento da

confiança e melhoria do ambiente de negócios.
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2015

Dezembro Outubro Novembro Dezembro Trimestre**

Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 

produtos alimentícios - hipermercados e supermercados
1 5 16 -5 16

Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 

produtos alimentícios - minimercados, mercearias e armazéns
-2 -6 2 -1 -5

Comércio varejista de mercadorias em geral, sem predominância de 

produtos alimentícios
0 2 -1 0 1

Comércio varejista de produtos de padaria, laticínio, doces, balas e 

semelhantes
-1 8 6 -9 5

Comércio varejista de carnes e pescados - açougues e peixarias 6 -1 -1 5 3

Comércio varejista de bebidas 2 0 -4 -1 -5

Comércio varejista de hortifrutigranjeiros 2 0 1 -1 0

Comércio varejista de produtos alimentícios em geral ou especializado 

em produtos alimentícios não especificados anteriormente
10 1 4 9 14

Comércio varejista de tintas e materiais para pintura 0 1 0 -1 0

Comércio varejista de material elétrico 9 -1 -1 2 0

Comércio varejista de vidros 0 -1 0 -1 -2

Comércio varejista de ferragens, madeira e materiais de construção -12 -2 3 -7 -6

Comércio varejista especializado de equipamentos e suprimentos de 

informática
-1 0 0 -2 -2

Comércio varejista especializado de equipamentos de telefonia e 

comunicação
1 3 -2 1 2

Comércio varejista especializado de eletrodomésticos e equipamentos de 

áudio e vídeo
2 -3 5 1 3

Comércio varejista especializado de móveis, colchoaria e artigos de 

iluminação
1 -3 0 4 1

Comércio varejista especializado de tecidos e artigos de cama, mesa e 

banho
-3 -1 -2 3 0

EVOLUÇÃO DO SALDO DE EMPREGOS

Atividades Econômicas
2016

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE BARRA MANSA*
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2015

Dezembro Outubro Novembro Dezembro Trimestre**

Comércio varejista especializado de instrumentos musicais e acessórios 1 0 0 0 0

Comércio vareji s ta  especia l i zado de peças  e acessórios  para  aparelhos  

eletroeletrônicos  para  uso doméstico, exceto informática  e comunicação
0 0 1 1 2

Comércio varejista de artigos de uso doméstico não especificados 

anteriormente
0 0 0 1 1

Comércio varejista de livros, jornais, revistas e papelaria 0 -2 1 -2 -3

Comércio varejista de discos, CDs, DVDs e fitas 0 0 0 0 0

Comércio varejista de artigos recreativos e esportivos 1 -1 1 2 2

Comércio varejista de produtos farmacêuticos para uso humano e 

veterinário
-5 20 -24 4 0

Comércio varejista de cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene 

pessoal
-2 -2 5 -5 -2

Comércio varejista de artigos médicos e ortopédicos 0 3 0 -1 2

Comércio varejista de artigos de óptica 0 1 -1 1 1

Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 23 3 19 14 36

Comércio varejista de calçados e artigos de viagem 4 0 21 -9 12

Comércio varejista de jóias e relógios 1 0 2 0 2

Comércio varejista de artigos usados 0 0 0 0 0

Comércio varejista de outros produtos novos não especificados 

anteriormente
2 -1 -4 1 -4

Comércio ambulante e outros tipos de comércio varejista 0 0 0 0 0

Total das atividades relacionadas ao Sindicato 40 23 47 4 74

Fonte: Fecomércio RJ a partir de CAGED/MTE.

* Base Territorial: Barra Mansa, Quatis e Rio Claro.

** Saldo de emprego dos três meses de 2016.

EVOLUÇÃO DO SALDO DE EMPREGOS

Atividades Econômicas

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE BARRA MANSA*

2016
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2015

Dezembro Outubro Novembro Dezembro Dez 16 / Dez 15

Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 

produtos alimentícios - hipermercados e supermercados
1.090,22 1.095,85 1.039,81 1.123,14 3,0%

Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 

produtos alimentícios - minimercados, mercearias e armazéns
1.062,75 1.064,73 1.182,02 1.207,33 13,6%

Comércio varejista de mercadorias em geral, sem predominância de 

produtos alimentícios
1.000,62 1.073,10 1.065,99 1.050,00 4,9%

Comércio varejista de produtos de padaria, laticínio, doces, balas e 

semelhantes
953,02 1.045,13 1.140,15 1.052,06 10,4%

Comércio varejista de carnes e pescados - açougues e peixarias 1.019,45 1.267,67 1.126,48 1.298,20 27,3%

Comércio varejista de bebidas 1.468,83 - 1.273,68 1.621,00 10,4%

Comércio varejista de hortifrutigranjeiros 1.056,84 - 1.052,63 1.076,67 1,9%

Comércio varejista de produtos alimentícios em geral ou especializado 

em produtos alimentícios não especificados anteriormente
974,28 1.104,83 1.053,79 1.470,20 50,9%

Comércio varejista de tintas e materiais para pintura 1.050,46 1.093,16 - 1.090,00 3,8%

Comércio varejista de material elétrico 1.361,98 1.253,63 882,20 2.149,00 57,8%

Comércio varejista de vidros - 1.079,79 1.379,11 1.050,00 -

Comércio varejista de ferragens, madeira e materiais de construção 1.215,08 1.252,16 1.194,31 1.576,54 29,7%

Comércio varejista especializado de equipamentos e suprimentos de 

informática
1.113,19 - - 1.090,00 -2,1%

Comércio varejista especializado de equipamentos de telefonia e 

comunicação
1.050,46 1.122,25 1.092,73 1.098,00 4,5%

Comércio varejista especializado de eletrodomésticos e equipamentos de 

áudio e vídeo
996,10 892,58 1.412,19 1.299,00 30,4%

Comércio varejista especializado de móveis, colchoaria e artigos de 

iluminação
968,94 1.111,64 1.105,51 1.347,25 39,0%

Comércio varejista especializado de tecidos e artigos de cama, mesa e 

banho
1.026,73 1.154,54 1.061,15 1.096,85 6,8%

SALÁRIO MÉDIO REAL MENSAL DOS EMPREGADOS (R$)

Atividades Econômicas
2016

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE BARRA MANSA*
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2015

Dezembro Outubro Novembro Dezembro Dez 16 / Dez 15

Comércio varejista especializado de instrumentos musicais e acessórios 1.063,21 - - - -

Comércio vareji s ta  especia l i zado de peças  e acessórios  para  aparelhos  

eletroeletrônicos  para  uso doméstico, exceto informática  e comunicação
- - 1.092,73 1.610,00 -

Comércio varejista de artigos de uso doméstico não especificados 

anteriormente
- - 1.544,85 1.090,00 -

Comércio varejista de livros, jornais, revistas e papelaria 1.362,78 1.265,41 1.445,94 1.183,25 -13,2%

Comércio varejista de discos, CDs, DVDs e fitas - - - - -

Comércio varejista de artigos recreativos e esportivos 1.096,48 1.093,16 1.315,28 2.714,00 147,5%

Comércio varejista de produtos farmacêuticos para uso humano e 

veterinário
1.251,07 1.238,32 1.268,58 1.182,68 -5,5%

Comércio varejista de cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene 

pessoal
1.047,73 1.086,81 1.085,77 1.112,06 6,1%

Comércio varejista de artigos médicos e ortopédicos - 1.544,47 - 1.090,00 -

Comércio varejista de artigos de óptica 1.031,85 1.093,16 1.129,48 1.076,67 4,3%

Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 1.063,39 1.094,24 1.114,50 1.107,84 4,2%

Comércio varejista de calçados e artigos de viagem 1.058,59 1.174,73 1.077,95 1.083,49 2,4%

Comércio varejista de jóias e relógios 1.086,61 1.549,48 1.072,68 1.050,00 -3,4%

Comércio varejista de artigos usados - - - - -

Comércio varejista de outros produtos novos não especificados 

anteriormente
1.159,15 1.166,76 1.138,62 1.249,76 7,8%

Comércio ambulante e outros tipos de comércio varejista - - - - -

Salário Médio das atividades relacionadas ao Sindicato 1.095,85 1.125,50 1.145,21 1.155,17 5,4%

Fonte: Fecomércio RJ a partir de CAGED/MTE.

Obs.: Valores atualizados pelo IPCA/RJ para o mês de Dezembro/2016.

* Base Territorial: Barra Mansa, Quatis e Rio Claro.

** (-) Estabelecimentos que não possuem empregados na atividade econômica do mês de referência.

SALÁRIO MÉDIO REAL MENSAL DOS EMPREGADOS (R$)

Atividades Econômicas

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE BARRA MANSA*

2016
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2.3 - Crédito e Inadimplência

A média de operações de crédito para pessoas físicas,

de janeiro de 2015 a janeiro de 2017 aponta saldo de

R$ 119,2 bilhões no estado do Rio de Janeiro. É

possível notar contínuo crescimento desde o início do

período analisado, com desaceleração advinda do

baixo dinamismo da economia.

A média da taxa de inadimplência registrou queda

entre julho e setembro do ano passado, saindo de

5,5% para 5,16%. Desde então, a taxa manteve

relativa estabilidade, registrando 5,17% na média de

janeiro.
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Fonte: Fecomércio RJ a partir de dados do Banco Central

Saldo das Operações de Crédito Pessoa 
Física

Estado do Rio de Janeiro (R$ milhões)
Médias Móveis Anuais

2.2 - Pesquisa Mensal de Serviços – PMS

O volume de vendas do setor de serviços do estado

do Rio de Janeiro apontou, em 2016, queda de 6,2%

em relação ao ano anterior, de acordo com a

Pesquisa Mensal de Serviços do IBGE. Na comparação

interanual, todos os segmentos pesquisados

apresentaram queda percentual no volume de

serviços prestados.
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Fonte: Fecomércio RJ a partir de PMC/IBGE

Variação Percentual do volume de vendas (%)  
2016/2015

Estado do Rio de Janeiro

Todas as outras atividades apresentaram queda

percentual na comparação entre 2015 e 2016 – com

sete delas com resultados que superam os dois

dígitos negativos.
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Fonte: Fecomércio RJ a partir de PMS/IBGE

Variação percentual do volume de serviços (%) 
2016/2015

Rio de Janeiro

2 – SEÇÃO MACROECONÔMICA

2.1 – Pesquisa Mensal de Comércio - PMC

O volume de vendas do comércio varejista no estado

do Rio de Janeiro fechou 2016 com queda de -6,2%

na comparação com o ano de 2015. Considerando o

varejo ampliado, essa queda é de -8,7%.

No resultado do ano de 2016, apenas o segmento de

materiais de escritório e informática apresentou

variação positiva quando comparado ao ano anterior

– consequência da maior relevância dada à

dispositivos portáteis atualmente.



2.4 - Produto Interno Bruto – PIB

2.4.1 Contas Nacionais Trimestrais

A atividade econômica doméstica registrou queda de

-3,6% em 2016, na comparação com 2015.

A indústria e o comércio e serviços registraram quedas

de -0,7% e -0,8% respectivamente, na comparação

entre o terceiro e quarto trimestres de 2016. No ano,

esse percetual acumulado chega à -3,8% e -2,7%

respectivamente.

A agricultura, que registrou variação positiva na

comparação entre o terceiro e quarto trimestre de

2016 ( +1,0%) foi o setor que apresentou maior queda,

com -6,6%

7

5,17 %
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Fonte: Fecomércio RJ a partir de dados do Banco Central

Taxa de inadimplência das operações de 
crédito no estado do Rio de Janeiro - Pessoa 

Física (%)
Médias Móveis Trimestrais
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IBCR - RJ (%) - Médias Móveis Trimestrais

Fonte: Fecomércio RJ a partir de dados do BCB

A queda da inadimplência é importante pois significa

que os consumidores estão honrando as suas dívidas.

2.4.2 Índice de Atividade Econômica Regional -

IBCR-RJ – BCB

O Índice de Atividade Econômica Regional do Banco

Central para o Rio de Janeiro (IBCR-RJ), retrata

mensalmente o nível de atividade econômica regional.

O dado apurado em dezembro de 2016, registrou

queda de 2,0% em relação ao mesmo mês de 2015.
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Fonte: Fecomércio RJ a partir de dados do IBGE

PIB a preços de mercado (%)
Variação acumulada 12 meses

Apesar das leituras negativas, no acumulado 12 meses

apresentam uma tendência de alta a partir de meados

de 2016, como mostra o gráfico. Esse movimento é um

indicativo de que há uma tendência de desaceleração

da queda do nível de atividade.

A queda da inflação e dos juros, aliados à essa

desaceleração indicam que o pior já ficou para trás e

para 2017 o mercado prevê crescimento de 0,5%.

O índice de atividade é influenciado pela conjuntura.

Apesar disso, podemos notar que o indicador tem

apresentado taxas mais favoráveis nas leituras a partir de

abril de 2016.



Podemos observar que os preços de venda dos

imóveis comerciais diminuíram seu ritmo de queda a

partir de outubro de 2016 e manteve essa tendência

nos meses seguintes. Em contrapartida, no último

trimestre de 2016, os preços para locação tiveram um

recuo médio de 14,1%.

2.6 - Emprego e Renda – estado do Rio de Janeiro

2.6.1 Pesquisa Nacional por Amostra de
Domicílios - PNAD

Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de

Domicílios Contínua Trimestral do IBGE, o

desemprego no estado do Rio de Janeiro segue em

patamar elevado: 13,4% no 4º trimestre de 2016. O

indicador da Região Metropolitana do Rio apontou

13,2% em igual período.

8

O rendimento médio real do trabalho no 4º trimestre

de 2016 ficou em R$ 2.277,00 no estado do Rio de

Janeiro. Houve, portanto, um leve aumento de 0,4%

em relação ao 3º trimestre de 2016.

2.5 - FipeZap – Imóveis Comerciais

O índice FipeZap mede a variação dos preços de

locação e venda de imóveis com base em anúncios na

internet. Para o gráfico abaixo, foram consideradas

variações acumuladas em 12 meses. O índice foi

filtrado para mostrar apenas a variação de preços de

imóveis comerciais no estado do Rio de Janeiro.
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Fonte: Fecomércio RJ a partir de dados do FipeZap 

Acumulado 12 meses do índice FipeZap para 
imóveis comerciais no estado do RJ (%)

Locação Venda
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2.6.3 - Saldo de Emprego do Estado RJ

Dentre as profissões contidas no portfólio Senac RJ,

houve aceleração da perda líquida de postos de

trabalho com carteira assinada na comparação entre

o acumulado 12 meses finalizados em dezembro de

2016 contra os 12 meses finalizados em dezembro do

ano passado para a maioria dos segmentos. Da

mesma forma que no Boletim passado, importante

destacar a queda nos postos de trabalho que se

enquadram no segmento de Gestão, com atuação em

um grande leque de negócios.

Os segmentos demonstraram ainda estar sofrendo

com as consequências da crise econômica e isso se

reflete no número de demissões causadaspela

tendência em cortar custos na folha de pagamentos.

As tabelas com o ranking de ocupações bem como

saldo de empregos e salário médio real estão

dispostas nas páginas seguintes.

9

2.6.2 Emprego e Salário

O mercado de trabalho registrou 132.368 demissões

no estado do Rio de Janeiro em 2016. Para o mês de

dezembro desse ano, duas das oito regiões

apresentaram saldos positivos.

A Região Metropolitana e Norte registraram

patamares mais elevados de demissões ante o ano

passado, com -104.739 e -12.488, respectivamente.

Embora com o maior nível de demissões no interior

do estado, a maior média salarial foi registrada na

região Norte, seguida pela Metropolitana – tanto

para o mês de dezembro quanto no ano de 2016. O

perfil da mão de obra nas regiões explica tal fato. Na

variação acumulada anual, sete das oito regiões

apresentaram variação real positiva nos níveis

salariais.

2.7 - Abertura de Empresas e Microempreendedores 

Individuais.

Abaixo temos uma tabela contendo a abertura líquida

(abertura – fechamento) de pessoas jurídicas.

Importante ressaltar que o saldo é puxado pela

abertura de Microempreendedores Individuais – MEI,

um tipo de CNPJ que pode faturar até R$ 60 mil e goza

de um regime tributário mais brando mas que sofre

algumas limitações.
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NOROESTE

NORTE

BAIXADAS 
LITORÂNEAS

SERRANA

Regiões Total Empresas ME EPP Médias e grandes MEI

Baixada Litorânea 3992 523 66 -177 3580

Centro-Sul 945 15 9 -98 1019

Costa Verde 907 39 13 10 845

Médio Paraíba 2860 65 6 -413 3202

Metropolitana 48480 3785 999 579 43117

Noroeste 990 38 8 -157 1101

Norte 2964 247 37 -94 2774

Serrana 3161 125 36 -49 3049

ESTADO 64.299 4.837 1.174 -399 58.687

ABERTURA LÍQUIDA DE EMPRESAS DO SETOR DO COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS E 

TURISMO - ESTADO E REGIÕES - 2016

Fonte: Fecomércio RJ a partir de dados do IBPT

MEI = Microempreendedor Individual

Médias e Grandes = Empresas não cadastradas no simples e que não possuem status de Micro ou Pequenas na razão social

EPP = Empresas de Pequeno Porte

ME = Microempresas
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NOROESTE

NORTE

BAIXADAS 
LITORÂNEAS

SERRANA

Regiões dez/15 dez/16
Acumul. 

2015 1
Acumul. 

2016 1

Baixada Litorânea 16 373 -5.391 -4.333

Centro-Sul -413 -94 -795 -1.782

Costa Verde 41 14 415 -767

Médio Paraíba -1.080 -861 -6.453 -5.361

Metropolitana -16.071 -23.586 -67.960 -104.739

Noroeste -301 -222 -356 -453

Norte -1.920 -992 -9.754 -12.488

Serrana -1.337 -1.016 -1.345 -2.445

ESTADO -21.065 -26.384 -91.639 -132.368

Fonte: Fecomércio RJ a partir de CAGED/MTE.

* Acumulado do ano até o mês de referência da análise – 2015 e 2016.

EVOLUÇÃO DO SALDO DE EMPREGOS - ESTADO E REGIÕES ADMINISTRATIVAS

SETOR DO COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO

Regiões dez/15 dez/16

Variação 

Mês 

2016/2015

Acumul. 

2015 *
Acumul. 

2016

Variação 

Acumul. 

2016/2015

Baixada Litorânea 1.288,77 1.263,26 -2,0% 1.329,24 1.333,72 0,3%

Centro-Sul 1.309,37 1.346,36 2,8% 1.228,38 1.275,10 3,8%

Costa Verde 1.202,61 1.215,67 1,1% 1.185,48 1.206,29 1,8%

Médio Paraíba 1.389,22 1.340,80 -3,5% 1.275,73 1.301,99 2,1%

Metropolitana 1.578,94 1.754,16 11,1% 1.526,39 1.592,49 4,3%

Noroeste 1.181,07 1.297,36 9,8% 1.185,57 1.194,95 0,8%

Norte 1.894,31 1.791,67 -5,4% 1.914,39 1.779,81 -7,0%

Serrana 1.241,45 1.252,33 0,9% 1.168,41 1.183,19 1,3%

ESTADO 1.548,63 1.686,28 8,9% 1.503,39 1.553,68 3,3%

Fonte: Fecomércio RJ a partir de CAGED/MTE.

Obs.: Valores atualizados pelo IPCA/RJ.

* Acumulado do ano até o mês de referência da análise – 2015 e 2016.

SALÁRIO MÉDIO REAL MENSAL DOS EMPREGADOS (R$) - ESTADO E REGIÕES ADMINISTRATIVAS

SETOR DO COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO
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OCUPAÇÃO GERÊNCIA SALDO OCUPAÇÃO GERÊNCIA SALDO

Repositor de 

mercadorias
GESTÃO 2.418

Vendedor de 

comércio varejista
GESTÃO -9.540

Atendente de 

lanchonete
GASTRONOMIA 839

Assistente 

administrativo
GESTÃO -9.078

Frentista GESTÃO 666
Auxiliar de escritório, 

em geral
GESTÃO -8.135

Operador de 

telemarketing técnico
GESTÃO 665 Porteiro de edifícios GESTÃO -3.778

Cumim GASTRONOMIA 470

Operador de 

telemarketing ativo e 

receptivo

GESTÃO -3.757

Atendente de 

farmácia balconista
GESTÃO 192 Cozinheiro geral GASTRONOMIA -3.077

Empregado doméstico 

nos serviços gerais
GESTÃO 174 Almoxarife GESTÃO -3.004

Agente de saúde 

pública
SEGURANÇA 156

Trabalhador de 

serviços de limpeza e 

conservação de áreas 

públicas

GESTÃO -2.337

Recreador de 

acantonamento
EDUCAÇÃO 151 Vigia GESTÃO -2.312

Ajudante de 

confecção
MODA E DESIGN 138

Gerente 

administrativo
GESTÃO -2.181

Fonte: Fecomércio RJ a partir de CAGED/MTE.

Nota*: Dados filtrados de acordo com as ocupações do portfólio Senac RJ.

ESTADO RJ - Saldo Acumulado 12 meses encerrados em Dezembro de 2016

10 ocupações com maiores saldos 10 ocupações com menores saldos
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Política Econômica

CONCLUSÃO

O Boletim Econômico Fecomércio RJ continua trazendo os principais indicadores econômicos

de interesse para os empresários do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do Rio

de Janeiro.

Os números apresentados ainda mostram os impactos da conjuntura desfavorável na

economia fluminense, sobretudo nos níveis de emprego e da atividade econômica. Por outro

lado, o final de 2016 trouxe indicadores positivos, com a inflação fechando o ano dentro da

meta estabelecida pela autoridade monetária e o início do corte de juros, essenciais para a

retomada do nível de atividade da economia.

Para 2017, aliado a pacotes de ajuda aos estados, reformas fiscais e da Previdência, o

mercado prevê inflação no centro da meta, a continuidade da queda dos juros – com a Selic

encerrando o ano com um dígito - e crescimento econômico.

O comércio de bens, serviços e turismo fluminense é dinâmico e tem adotado estratégias

para enfrentar esse momento, com diversificação de produtos, promoções, uso de novas

tecnologias, treinamento e informação à tomada de decisão do setor – razão de ser do

Boletim Econômico Fecomércio RJ.


